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RE SUMO
Este capítulo apresenta duas experiências de integração da aprendi-
zagem socioemocional e atenção plena em escolas brasileiras. O Pro-
grama SEN�E apoia-se na �loso�a da ONG internacional Zenpe-
acemakers, cuja missão é dar apoio às populações em vulnerabilidade 
e, também, na experiência do INFAPA, instituto com projetos so-
ciais de apoio à comunidade. Seus principais objetivos são levar às 
escolas públicas os conhecimentos da aprendizagem socioemocional 
e da atenção plena por meio de aulas vivenciais conduzidas por um 
grupo de pro�ssionais voluntários. O programa teve suas primei-
ras intervenções no ano de 2007, desenvolvendo seu trabalho junto 
a um projeto maior chamado “Viver melhor na escola”. O “SEJA 
Socioemocional para uma Juventude Atenta” se encontra dentre as 
estratégias de prevenção primária da violência com vistas a criar po-
líticas públicas sensíveis às necessidades das cidades nas quais está 
presente. O programa objetiva a promoção da saúde no contexto 
escolar, utilizando uma abordagem integrativa de aprendizagem so-
cioemocional e atenção plena. A aplicação do programa conta com 
recursos como: manuais para os pro�essores, cadernos dos alunos, 
apoio por meio de supervisões, capacitações e plata�ormas on-line. A 
partir das experiências relatadas e de recomendações internacionais 
sobre implementações de programas dessa natureza, são discutidos 
os desa�os e as possibilidades presentes na implementação destas 
abordagens no contexto brasileiro.

PA L AVR A S - C HAV E
Aprendizagem Socioemocional. Competência Socioemocional. 
Mind�ulness. Atenção Plena. Escola.
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Novos métodos para prevenção e promoção em saúde mental vêm 
sendo valorizados no âmbito escolar. Dentre eles estão a aprendiza-
gem socioemocional (AS) e a atenção plena (AP). Além de ensinar 
as habilidades acadêmicas essenciais, como a português, matemática 
e ciências, a escola pode assumir ações consistentes com o intuito de 
desenvolver crianças e adolescentes socialmente competentes. 

A aprendizagem socioemocional se di�undiu, inicialmente, nas es-
colas públicas dos Estados Unidos, por meio de uma organização 
da sociedade civil, criada em 1994, e �ormada por pro�ssionais da 
Psicologia e da Pedagogia, a Collaborative �or Academic, Social and 
Emotional Learning - CASEL, a qual segue a desenvolver pesqui-
sas e propor diretrizes na área. �al aprendizagem pode ser de�nida 
como o processo por meio do qual as pessoas adquirem e aplicam 
conhecimentos, habilidades e atitudes voltados à promoção de iden-
tidades saudáveis, gerenciamento emocional, realização de objetivos 
pessoais e coletivos, empatia, cultivo de relacionamentos de apoio e 
tomada de decisão responsável (CASEL, 2017).

Di�erentes programas �oram criados para o desenvolvimento da 
aprendizagem socioemocional. Estima-se que em 25 anos, já te-
nham sido produzidos mais de 500 estudos avaliando iniciativas 
�undamentadas nessa perspectiva. O modelo conceitual proposto 
pela CASEL (Figura 1), contempla o desenvolvimento dessas com-
petências em di�erentes níveis de intervenção e avaliação (Weissberg 
et al., 2015).

O modelo contempla (1) cinco competências socioemocionais cen-
trais, que estão inter-relacionadas, envolvendo os âmbitos cognitivo, 
a�etivo e comportamental; (2) des�echos de curto e longo prazo; (3) 
estratégias coordenadas em di�erentes níveis e atuação para o desen-
volvimento socioemocional e melhora no desempenho acadêmico 
das crianças; (4) políticas nos níveis municipais, estaduais e �ederais 

INTRODUÇÃO
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Aprendizagem 
socioemocional em nível
municipal

Cultivar o compromisso
e suporte para a AS

Avaliar as necessidades 
e recursos da AS

Estabelecer programas
de treinamento de AS
em sala de aula, em toda
a escola e na comunidade

Estabelecer sistemas
de avaliação e contínuo 
aprimoramento

NÍVEIS DE ATUAÇÃO:

- Parcerias com famílias e 
   comunidades

- Ambiente, políticas e práticas 
   escolares

- Currículo e instruções em 
   sala de aula

COMPETÊNCIAS CENTRAIS:

Autoconhecimento
Autogerenciamento
Consciência Social
Competência nas relações
Tomada de decisão responsável 

POLÍTICAS ESTADUAIS E SUPORTE 

POLÍTICAS FEDERAIS E SUPORTE 

INTERVENÇÕES ESCOLARES DA AS

DESFECHOS DE CURTO PRAZO 
PARA ESTUDANTES

- Habilidades sociais e emocionais
- Atitudes positivas em direção a 
   outras pessoas
- Comportamentos sociais e
   relacionamentos positivos
- Redução de problemas de conduta
- Redução do sofrimento emocional
- Desempenho acadêmico

DESFECHOS DE CURTO PRAZO 
PARA ESTUDANTES

- Graduação no ensino médio
- Preparação para faculdade e
   carreira
- Relacionamentos saudáveis 
- Saúde mental
- Redução da criminalidade
- Cidadania engajada

que deem suporte para a implementação da aprendizagem socioe-
mocional com qualidade e com melhores resultados para os estudan-
tes (Weissberg et al., 2015).

Figura 1. Modelo conceitual da aprendizagem socioemocional (AS) no contexto 
escolar.

PROGR AMA SENTE

O programa SEN�E �oi criado e desenvolvido como projeto so-
cial vinculado ao Instituto da Família de Porto Alegre (INFAPA) 
e idealizado por psiquiatras e psicólogos especialistas em in�ância 
e adolescência. Entre seus objetivos estão a promoção da saúde e 
o combate à violência por meio de intervenções no âmbito escolar 
(Waldemar et al., 2017). O programa �oi inspirado na perspectiva 
�losó�ca da organização Zen Peacemakers International (ZPI), que 
tem como missão “apoiar, inspirar, treinar e mobilizar um movimen-
to mundial, conduzindo ações humanitárias, de construção da paz, 
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sociais e cívicas” (Zen Peacemakers International, s.d.). As ações do 
ZPI se baseiam em uma vertente da tradição Zen socialmente enga-
jada e muitas delas estão voltadas a populações em vulnerabilidade, 
como, por exemplo, pessoas em situação de rua. A partir da vivência 
como membro desta organização, o psiquiatra José Ovídio Copstein 
Waldemar re�etiu sobre contextos brasileiros que pudessem se be-
ne�ciar de ações e práticas contemplativas, aos quais poderia levar 
esta perspectiva do ZPI. O resultado da iniciativa se converteu em 
um programa voltado a escolas públicas, visto os desa�os e limita-
ções encontrados neste âmbito.

O embasamento teórico e prático do Programa SEN�E está anco-
rado em um movimento internacional de introdução da promoção 
de competências socioemocionais nas escolas, conhecido no meio 
acadêmico como Social Emotional Learning (SEL; CASEL, 2017) 
e na promoção de inteligência emocional (Goleman, 1995). Outra 
abordagem que auxiliou na compreensão e aplicação de práticas me-
ditativas durante as intervenções �oi a atenção plena (mind�ulness).

O Programa SEN�E, por muitos anos, ocupou um espaço de pio-
neirismo na integração da aprendizagem socioemocional e da aten-
ção plena aplicados à educação pública brasileira, por serem estra-
tégias baseadas em evidências e alvo de estudos por parte tanto da 
área da educação quanto da área da saúde (Waldemar et al., 2017). 
Além disso, também associou di�erentes técnicas como o diálogo 
colaborativo (Zimmerman, 1996), a comunicação não-violenta (Ro-
senberg, 2006) e a terapia cognitivo-comportamental (Caminha e 
Caminha, 2008).

O programa da intervenção padrão é composto por 12 encontros 
semanais com duração de 60 minutos, cuja estrutura contempla: 1) 
prática de mind�ulness; 2) dinâmicas e re�exões acerca do tema do 
encontro; e 3) prática de �echamento. A sua aplicação é realizada de 
�orma �exível e em diálogo com necessidades reconhecidas durante 
o processo do grupo pelos estudantes e pro�essores. Um exemplo da 
estrutura básica de 12 encontros pode ser observada na �abela 1: 
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�abela 1. Modelo de Intervenção do Programa SEN�E

Aula �ema Objetivo(s) Exemplos de práticas

1
Apresentação do SEN�E 
e introdução à atenção 
plena (AP)

Reconhecer o per�l 
da turma, iniciar o 
treino de AP, gerar 
curiosidade sobre 
como as emoções 
estão presentes a todo 
momento.

Prática de atenção à 
respiração. Conversa 
sobre as emoções 
básicas.

2 Reconhecendo e 
expressando emoções

Ampliar o repertório 
de reconhecimento e 
expressão emocional, 
desenvolver vínculo e 
promover intimidade e 
coesão na turma

Roda de conversa sobre:
o bem-estar como 
conteúdo da escola, “o 
que �azemos para nos 
sentirmos bem e que 
nos �az sentir mal?”

3 Construção do objeto de 
palavra

Criar um instrumento 
de organização da �ala 
que auxilie a discutir 
temas importantes.

Construção do objeto 
da palavra da turma 
e combinados sobre 
como utilizá-lo.

4 Lidando com emoções 
intensas

Reconhecer os 
impulsos que surgem 
com as emoções 
intensas e como se 
pode reagir de �orma 
saudável.

Jogo da memória 
das emoções e 
representação de 
emoções vivenciadas 
na turma.

5 Compartilhando histórias 
e conversando sobre a raiva

Reconhecer as ações 
que podem ajudar ou 
piorar as situações 
em que a raiva está 
presente.

Roda de conversa 
com objeto da palavra. 
�eatro da escalada da 
raiva.

6
Percebendo a presença 
através dos sons e dos 
pensamentos

�reinar habilidades 
de AP.

Prática de observação 
dos sons através de 
músicas. Prática 
de observação dos 
pensamentos.
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7 Mapa dos sentimentos da 
turma

Identi�car os desa�os, 
con�itos, qualidades 
e recursos da turma 
através da percepção 
das emoções e dos 
pensamentos.

Conversa sobre 
emoções, pensamentos 
e sensações. Construção 
de um mapa coletivo do 
que cada pessoa sente 
na turma.

8 Reconhecendo e 
comunicando emoções

Identi�car, nomear e 
comunicar as emoções 
e sentimentos de uma 
�orma não-violenta.

Exercícios sobre 
comunicar emoções, 
pensamentos e 
necessidades em 
pequenos grupos.

9 Escutar e se conectar com 
o outro com AP

Promover empatia 
entre os estudantes 
através da AP.

Prática da escuta com 
atenção plena em pares. 
Roda de conversa sobre 
como são as conversas 
no dia-a-dia.

10 Conversando sobre temas 
di�íceis

Generalizar as 
habilidades de 
expressar emoções, de 
autorregulação e de 
organização em grupo 
para resolver problemas 
importantes.

Roda de conversa sobre 
situações desa�adoras 
e como podemos agir 
de �orma construtiva e 
compassiva.

11 Re�exões sobre o caminho

Re�etir sobre o 
processo do grupo e 
sobre os aprendizados 
compartilhados.

Roda de conversa 
e preparação para 
o encontro de 
encerramento.

12 Celebração e Piquenique 
mind�ul

�reinar comer com 
AP. Reconhecer os 
recursos desenvolvidos 
pela turma e celebrar 
o encerramento do 
programa.

Prática de comer com 
AP. Roda de conversa e 
dinâmica de �nalização.
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Inicialmente, buscou-se a possibilidade de treinar pro�essores para 
que estes aplicassem a intervenção. Entretanto, a pouca disponibili-
dade de tempo dos mesmos acabou resultando na proposta que vi-
venciassem como participantes as aulas previstas. Além de estimular 
a prática do docente e o entendimento a partir da própria experiên-
cia, a participação do pro�essor possibilitou ampliar a compreensão 
de que as intervenções não são exclusivamente para os alunos, mas 
que estão voltadas a promover um ambiente de convívio na turma 
e na escola que seja coerente com as competências socioemocionais 
abordadas pelo SEN�E.

Ocasionalmente também �oram o�erecidas o�cinas sobre aprendi-
zagem socioemocional e atenção plena para pro�essores. A partir do 
ano de 2016, um grupo de psicólogas da equipe construiu um curso 
teórico-prático de introdução ao método dividido em três módulos: 
(1) aprendizagem socioemocional, (2) atenção plena e (3) diálogo 
colaborativo e princípios da comunicação não-violenta. Esses cursos, 
em um primeiro momento, �oram idealizados como uma �ormação 
para pessoas interessadas em trabalhar na equipe de voluntários e, 
posteriormente, �oram o�erecidos para pro�essores da rede pública e 
privada de ensino.

Diante da di�culdade de os pro�essores serem os que conduziriam o 
programa, uma equipe voluntária de �acilitadores treinados compos-
ta, em sua maioria, por psicólogos(as) e pedagogas assumiu o papel 
de ir até as escolas e dirigir as práticas dos encontros. Os �acilitado-
res se dividiam em equipes de duas ou três pessoas, nas quais havia 
pessoas mais experientes e outras que ainda estavam conhecendo as 
abordagens. O processo de inserção dos novos �acilitadores como 
condutores �oi gradativamente o�erecido à medida que estes se sen-
tiram mais con�ortáveis para conduzir dinâmicas e �azer explanações 
sobre os temas abordados.

O acompanhamento das intervenções tinha apoio de uma supervisão 
semanal na qual os �acilitadores compartilhavam suas experiências 
com a equipe e, de �orma coletiva, re�etiam e escolhiam a estratégia 
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de condução com cada turma. Por exemplo, alguns grupos demons-
travam uma boa adesão às práticas de atenção plena, enquanto ou-
tros apresentavam uma abertura maior para uso de dinâmicas como 
criar pequenas esquetes ou dramatizações sobre situações envolven-
do emoções e pensamentos.

Um dos principais alvos da supervisão era, em primeiro lugar, reco-
nhecer as necessidades presentes na turma e quais os seus recursos e 
interesses. Para isso, os �acilitadores podem utilizar uma conversa de 
acolhimento com o/a pro�essor/a ou com pessoas que estão envolvi-
das com a turma ou mesmo �azer dos primeiros encontros um espa-
ço para explicar a proposta e aventar, junto aos estudantes, quais são 
os temas e as di�culdades que eles vivem enquanto grupo. Em um 
segundo momento da supervisão, a partir do repertório de práticas, 
dinâmicas e conteúdos do programa, busca-se compreender quais as 
melhores estratégias para promoção das competências socioemocio-
nais naquele contexto especí�co.

No que diz respeito aos participantes, as turmas �oram escolhidas 
com base na indicação das escolas e na aceitação por parte do/a 
pro�essor/a. Muitas vezes, �oram indicados anos escolares com tran-
sições importantes como o 5º e 6º ano, em que os estudantes dei-
xam de ter uma pro�essora como a principal re�erência e passam a 
ter contato com um maior número de docentes. Esta transição �oi 
apontada como um momento em que os alunos aparentavam estar 
mais ansiosos e agitados. Baseado nessa prioridade indicada no di-
álogo com as escolas, o SEN�E �ez muitas das suas intervenções 
com 5º e 6º anos, ainda que, em alguns momentos, também tenha 
atuado em outras turmas dos anos iniciais. Nos últimos anos, antes 
da pandemia de COVID-19, algumas intervenções �oram condu-
zidas também com alunos dos anos �nais do Ensino Fundamental.

Durante o desenvolvimento e atuação do programa, algumas pes-
quisas �oram conduzidas com intuito de avaliar os possíveis impac-
tos de 12 sessões do SEN�E em problemas de saúde mental e qua-
lidade de vida para alunos do 5º ano. Realizou-se uma comparação 
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entre grupos de crianças que receberam a intervenção (n = 64) e 
um grupo controle (n = 68), que recebeu aulas sobre as disciplinas 
curriculares padronizadas. Em relação ao grupo controle, o grupo 
que participou das 12 sessões apresentou melhora signi�cativa nos 
des�echos de saúde mental (emocional, conduta, relacionamento e 
comportamento pró-social) e nas pontuações de qualidade de vida 
(Waldemar et al., 2016).

O interesse da equipe em dialogar com a área de pesquisa cientí�ca 
e a implementação de programas de natureza semelhante, culminou 
em participações do SEN�E em congressos e simpósios, o�erecendo 
o�cinas e cursos sobre o programa. Esse movimento de comparti-
lhamento de in�ormações e práticas, resultou em uma nova oportu-
nidade para levar a aprendizagem socioemocional e a atenção plena 
para um escopo de aplicação mais amplo, a �ormulação de programas 
como políticas públicas em parceria com o Instituto Cidade Segura.

SEJ��SOCIOEMOCION�L�P�R��UM��
JUVENTUDE��TENT�

O Instituto Cidade Segura (ICS) �oi criado com o objetivo de au-
xiliar o país a reduzir os índices de violência por intermédio de pro-
gramas inovadores de Segurança Pública, utilizando, para isso, as 
melhores evidências cientí�cas disponíveis em nível mundial, tanto 
em ações de aplicação da lei quanto de prevenção. Através da o�er-
ta de consultoria a municípios brasileiros, o ICS busca desenvolver 
a prevenção da violência em três níveis: primária (aprendizagem 
socioemocional, trabalho educativo com �amílias, entre outros), se-
cundária (intervenções sobre comportamentos de risco) e terciária 
(intervenções voltadas a apenados e medidas socioeducativas).

A partir da pesquisa de novas intervenções que pudessem atuar na 
prevenção primária, o ICS buscou grupos e organizações que tives-
sem experiência em utilizar a educação socioemocional em escolas 
brasileiras. Nesta pesquisa, localizou-se o programa SEN�E, vin-
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culado ao INFAPA, por meio de publicações sobre os resultados da 
intervenção no âmbito da educação pública (Böcker, 2017; Walde-
mar et al., 2016).

A construção do SEJA partiu de mais de uma década de experiência 
com aprendizagem socioemocional e atenção plena em escolas pú-
blicas através do Programa SEN�E e se somou à iniciativa do ICS 
de criar programas de prevenção à violência baseados em evidências. 
Algumas das questões que nortearam a construção do programa �o-
ram:

- Como é possível o�erecer um programa baseado em apren-
dizagem socioemocional e atenção plena que mantenha a sua 
sensibilidade aos contextos especí�cos das diversas culturas 
brasileiras mesmo quando é proposto em larga escala?

- Como preparar pro�essores para que sejam �acilitadores da 
proposta, diante do tempo limitado para �ormações e das roti-
nas de trabalho �requentemente exaustivas?

- Como e em qual medida é possível acolher e dar suporte aos 
�acilitadores ao mesmo tempo em que se busca preservar a �-
dedignidade da intervenção?

Estes questionamentos in�uenciaram a adoção de diversas �erra-
mentas que podem, por um lado, dar suporte aos pro�essores e, por 
outro, promover intervenções coerentes e �dedignas com a proposta. 
Para isso, utilizou-se como inspiração modelos de programas ro-
teirizados e estruturados, como o Programa Emociones para la Vida 
(Educación Bogotá, 2019), no qual a pessoa que aplica a intervenção 
pode, se desejar, ler literalmente as indicações durante a condução 
da aula. A essa �erramenta �oi dado o nome de manual do pro�essor. 
Este conta com a transcrição literal da condução de cada encontro 
e cópias das in�ormações do caderno do aluno, visando o aumento 
da �dedignidade da intervenção. �ambém apresenta uma breve con-
textualização sobre os demais programas que estão sendo aplicados 
no município, sendo todos estes organizados pelo Instituto Cidade 
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Segura como metodologias que visam a prevenção da violência. Ou-
tro recurso o�erecido aos pro�essores são vídeos-resumo disponibi-
lizados por meio de uma plata�orma desenvolvida pelo ICS, que �oi 
motivado pelo Emoções para a paz (s,d.). Nestes, há uma explicação 
breve dos principais tópicos abordados e dinâmicas que serão reali-
zadas em cada encontro. Os pro�essores acessam os vídeos mediante 
ao cadastro na plata�orma com seus e-mails institucionais como ser-
vidores do município.

Já os recursos disponíveis para os alunos são: caderno do aluno com 
lembretes e tare�as e cartazes com temas relacionados à aprendiza-
gem socioemocional e atenção plena para levarem para suas casas. 
Alguns destes exercícios têm a proposta de compartilhar ou conver-
sar sobre algo que �oi trabalhado em sala de aula com algum �amiliar 
ou amigo próximo, no intuito de que as competências socioemo-
cionais, con�orme as diretrizes da CASEL (2017), já apresentadas 
nos capítulos 1, 2  e 3, sejam treinadas em di�erentes níveis (sala 
de aula, escola, �amília, comunidade, etc). Já as práticas de atenção 
plena, dentro e �ora da sala de aula, são realizadas de �orma breve 
e lúdica, seguindo a in�uência do Mind�ul Schools (s.d.). Durante 
os encontros do programa, também são utilizados alguns materiais 
como quadro, canetas, lápis, giz de cera e caixa de som, durante as 
dinâmicas e os exercícios lúdicos em sala de aula.

O SEJA é composto por 180 aulas distribuídas entre o 1º e o 9º ano 
do Ensino Fundamental, ou seja, 20 aulas por ano organizadas em 
uma trilha de aprendizado adaptada à idade. As aulas estão descritas 
literalmente no manual do pro�essor, roteirizadas, com objetivo de 
�acilitar a condução dos temas e dinâmicas propostas. A �requência 
das aplicações das aulas é semanal e cada encontro tem a duração 
de 50 minutos, cuja estrutura contempla: (1) prática inicial de min-
d�ulness; (2) dinâmicas e re�exões acerca do tema do encontro; (3) 
desa�o da semana (tare�a de casa); e (4) prática de mind�ulness para 
o encerramento do encontro. Nas �abelas 2 e 3, pode-se observar 
as propostas para o 1º ano e o 6º em relação às competências e aos 
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objetivos que cada aula contempla, bem como exemplos de práticas 
realizadas.

�abela 2. Modelo de Intervenção do 1º Ano do Ensino Fundamental I

Aula Competência(s) Objetivo(s) Exemplos de práticas

1 Autogerenciamento

Guiar a atenção 
através da postura 
corporal. Perceber 
estímulos auditivos 
externos e internos.

AP das sensações 
corporais e dos sons

2 Competência nas relações

Construir um objeto da 
palavra como suporte 
para a comunicação e 
praticar os princípios 
básicos do diálogo 
colaborativo.

Uso do objeto da 
palavra para organizar a 
comunicação na turma

3 Autoconhecimento Reconhecer e nomear 
minhas emoções

Representar e 
reconhecer emoções 
através das expressões 
�aciais

4 Autoconhecimento
Perceber di�erentes 
partes do corpo e 
sensações corporais.

Prática de 
escaneamento corporal

5 Autogerenciamento
�rabalhar a regulação 
das emoções e controle 
de impulsos.

Respiração 
dia�ragmática

6 Autogerenciamento

Manejar o estresse e 
como se sentir mais 
relaxado em situações 
di�íceis.

Uso de pensamentos 
relacionados a um 
espaço seguro

7 Autoconhecimento
Autogerenciamento

Usar a respiração e a 
sensação da respiração 
como �oco atencional.

AP à respiração
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8 Consciência Social

Apreciação à 
diversidade e perceber 
que há di�erentes 
perspectivas �rente à 
mesma situação.

História sobre 
di�erentes �ormas de 
compreender os �atos e 
pre�erências

9 Autoconhecimento
Autogerenciamento

Prestar atenção a 
objetos em sala de aula 
e descobrir objetos 
novos.

Dinâmica sobre olhar 
atento e curiosidade

10 Consciência Social Cultivar empatia.

Dinâmica de 
reconhecimento das 
emoções entre os 
colegas

11 Autoconhecimento
Autogerenciamento

Reconhecer sensações 
�ísicas através de 
movimentos lentos.

Prática de AP em 
movimento

12 Autogerenciamento Identi�car e observar 
nossos pensamentos.

Prática de observação 
dos pensamentos 
através de metá�oras

13 Consciência Social
Enviar pensamentos 
positivos a outras 
pessoas.

Exercício de bondade 
amorosa/compaixão

14 Consciência Social
Aprender a reconhecer 
quando alguém precisa 
de ajuda.

�écnica das três chaves: 
olhar, perguntar e 
ajudar

15 Competência nas relações Escutar de �orma atenta 
e sem interromper. AP ao escutar o outro

16 Competência nas relações Aprender a dizer não 
com clareza e respeito.

História sobre 
assertividade

17 �omada de decisão 
responsável

Fazer acordos quando 
há vontades di�erentes.

História sobre resolver 
con�itos quando há 
interesses di�erentes
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18
Competência nas relações 
�omada de decisão 
responsável

Identi�car situações de 
abuso escolar e lidar 
com elas de �orma 
gentil.

Jogo da mímica e uso 
do P.A.R.E

19 Autoconhecimento
Consciência Social

Identi�car as coisas 
pelas quais me sinto 
grato. Criar o pote da 
gratidão da turma.

Pote da gratidão: 
reconhecendo as 
coisas pelas quais nos 
sentimos gratos

20 Autogerenciamento
Competência nas relações

Experimentar uma 
comida com atenção. 
Reconhecer e expressar 
as qualidades positivas 
dos colegas da turma.

Rede de apreciação e 
re�exão sobre o ano

�abela 3. Modelo de Intervenção do 6º Ano do Ensino Fundamental II

Aula Competência(s) Objetivo(s) Exemplos de práticas

1 Autoconhecimento

Guiar a atenção 
através da postura 
corporal. Perceber 
estímulos auditivos 
externos e internos.

AP das sensações 
corporais e dos sons

2 Competência nas relações

Construir um objeto da 
palavra como suporte 
para a comunicação e 
praticar os princípios 
básicos do Diálogo 
Colaborativo.

Uso do objeto da 
palavra para organizar a 
comunicação na turma

3 Competência nas 
relações

Reconhecer e 
nomear as emoções, 
expectativas e desa�os 
do novo ano

História sobre 
pertencimento e 
conversa em pequenos 
grupos

4 Autoconhecimento e 
Autogerenciamento

Praticar atenção na 
respiração e perceber 
movimentos da 
atenção de �oco e 
distração.

Prática da respiração 
e monitoramento das 
distrações
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5 Autoconhecimento
Identi�car e nomear 
emoções, pensamentos 
e sensações.

Reconhecendo 
pensamentos, emoções 
e sensações através de 
histórias

6 Autoconhecimento e 
Autogerenciamento

Aprender sobre 
algumas �unções do 
cérebro e algumas 
mudanças que 
acontecem durante a 
adolescência.

Prática de atenção ao 
som do sino

7 Autogerenciamento
Identi�car e observar 
sons, pensamentos, 
emoções e sensações.

História e re�exão 
sobre resiliência

8 Autoconhecimento
Identi�car qualidades 
em si e nas outras 
pessoas.

Uso da lista das 
�orças de caráter para 
reconhecer qualidades 
em si e nos outros

9
Competência nas relações 
e �omada de decisão 
responsável

Compreender a 
in�uência dos grupos 
no comportamento 
humano e a 
importância de �azer 
escolhas baseadas nos 
valores pessoais

Círculo de conversa 
e quiz sobre álcool e 
outras substâncias

10
Autogerenciamento 
e �omada de decisão 
responsável

Exempli�car 
comportamentos 
adaptativos e 
desadaptativos que se 
pode escolher ao sentir 
emoções di�íceis e 
re�etir sobre estratégias 
que �uncionem melhor 
para si

Histórias sobre 
estratégias de regulação 
emocional adaptativas e 
desadaptativas

11 Autoconhecimento
Autogerenciamento

Aprender sobre a 
emoção raiva e como se 
sente no corpo

Estratégias de manejo 
da raiva, nomear 
emoção, relaxar o corpo
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12 Consciência social e 
Competência nas relações

Construir combinações 
de convivência em sala 
de aula

Construção de 
combinações para 
melhorar a convivência

13 Autoconhecimento

Aprender sobre as 
emoções básicas, suas 
�unções e quando 
são construtivas ou 
prejudiciais

Percepção das emoções 
no rosto e no corpo

14 Autoconhecimento e 
Autogerenciamento

 Identi�car a emoção 
tristeza e aprender a 
lidar com ela

Reconhecer a tristeza e 
estratégias para acolher 
a tristeza

15 Autoconhecimento e 
Autogerenciamento

Identi�car a ansiedade 
e como regular sua 
intensidade através da 
respiração

Prática ancorada a 
respiração

16 Autoconhecimento e 
Autogerenciamento

Perceber o movimento 
dos pensamentos 
usando atenção plena

Prática de atenção aos 
pensamentos

17
Autoconhecimento e 
�omada de decisão 
responsável

Compreender 
e reconhecer os 
comportamentos 
empreendedores

Reconhecimento 
de comportamentos 
proativos e 
estabelecimento de 
metas

18 Autogerenciamento e 
Competência nas relações

Prática e re�exão sobre 
os comportamentos 
empreendedores

Dinâmica de escolher 
em grupo um negócio 
para representar, 
treinar a �orma de se 
comunicar

19 Autogerenciamento e 
Competência nas relações

Prática e atividade 
para exercitar os 
comportamentos 
empreendedores

Dinâmica de planejar 
um negócio em grupo

20
Autogerenciamento, 
Consciência social e
Competência nas relações

Reconhecer a conexão 
entre as pessoas

Rede de apreciação e 
re�exão sobre o ano
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O encadeamento dos encontros está baseado em um desenvolvimen-
to gradativo e contínuo de habilidades individuais e grupais no qual 
pro�essores e estudantes possam aprender e praticar aprendizagem 
socioemocional e atenção plena dentro e �ora da sala de aula. Nos 
encontros iniciais, dá-se ên�ase à construção de um ambiente �a-
vorável ao compartilhamento de experiências individuais e grupais. 
Por exemplo, pode-se observar que no primeiro encontro, os estu-
dantes e pro�essores são convidados a cultivar um estado de atenção 
plena, para que no segundo encontro se estabeleça uma �orma de 
estarem presentes e atentos enquanto grupo. Estes encontros têm 
a �unção de estabelecer a qualidade de atenção cultivada tanto em 
relação à própria experiência (presença e abertura ao que acontece 
no momento presente) quanto em relação às experiências percebidas 
e compartilhadas com os colegas e pro�essores.

Nos encontros seguintes, as intervenções se direcionam para o de-
senvolvimento das habilidades de reconhecimento e expressão de 
emoções, pensamentos e sensações corporais. Neste bloco inicial do 
programa, espera-se que os estudantes consigam perceber o que sen-
tem e pensam, enquanto a turma cultiva uma postura aberta e gentil 
com as experiências individuais e grupais compartilhadas. Uma di-
�erença importante entre as aulas dos anos iniciais (Ensino Fun-
damental I) e dos anos �nais (Ensino Fundamental II) é o uso de 
personagens especí�cos que representam habilidades a serem apren-
didas. Enquanto nos anos iniciais, dá-se ên�ase a elementos mais 
lúdicos nos materiais didáticos, como animais e objetos animados, 
aos estudantes do anos �nais são o�erecidas histórias reais de pessoas 
que utilizam as competências socioemocionais e atenção plena para 
lidar com seus contextos de vida. Por exemplo, os estudantes mais 
novos aprendem sobre a regulação da atenção com o personagem 
“Bento, o Atento”, que é um cão que possui o “superpoder” de prestar 
atenção em si e no mundo ao seu redor. Já os estudantes do Ensino 
Fundamental II aprendem sobre a regulação atencional através de 
exemplos de vida de atletas, cientistas, entre outros. 
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Os encontros que seguem estão baseados na promoção de compe-
tências socioemocionais e atenção plena adaptados ao contexto e às 
necessidades identi�cadas em diálogo com pro�essores, estudantes, 
gestores e outros setores do município. Por exemplo, temas como uso 
de álcool, tabaco e outras substâncias �oram inseridos em aulas nos 
anos �nais após serem apontados como um tópico importante para 
algumas escolas. Neste caso, o tema é utilizado como o contexto em 
que os estudantes podem aprender sobre autogerenciamento (por 
exemplo, estratégias de regulação emocional adaptativas e desadap-
tativas, “uso de álcool por gerar calma a curto prazo, mas, a longo 
prazo, prejuízos), competência nas relações (por exemplo, saber esta-
belecer limites nas relações, “saber dizer não quando não quer �azer 
algo”) e tomada decisão responsável (avaliar suas decisões a partir 
dos seus valores pessoais, “o que algumas pessoas escolhem para elas, 
pode não ser o melhor para si”).

O programa também inclui exercícios relativos aos domínios intra-
pessoais e interpessoais. Os intrapessoais se re�erem ao desenvolvi-
mento de competências de autoconhecimento e autogerenciamento. 
Os interpessoais exploram habilidades vinculadas à consciência so-
cial e competência nas relações. Por exemplo, na aula 18, os estudan-
tes são convidados em um primeiro momento a brincarem com o 
jogo da mímica, em que uma pessoa imita os movimentos da outra. 
Após esse momento, aprendem a prática representada pelo acróstico 
P.A.R.E.:

(1)   Parar o que está �azendo

(2)   Levar a atenção para as sensações corporais

(3)   Respirar prestando atenção em cada ciclo respiratório

(4)   Escolher como quer agir
No treinamento o�erecido para os pro�essores são apresentados os 
principais conceitos das intervenções (aprendizagem socioemocio-
nal e atenção plena), e são realizadas algumas das principais dinâ-
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micas do programa. Durante as 16h de �ormação, eles compartilham 
suas experiências e re�exões sobre os temas abordados em um �or-
mato semelhante ao que o�erecerão em sala de aula. Além disso, os 
pro�essores são convidados para supervisões semanais que são reali-
zadas através de videocon�erência com os desenvolvedores do pro-
grama. �ambém são chamadas as coordenadoras pedagógicas, visto 
que estas podem dar suporte aos pro�essores durante as intervenções, 
anotando dúvidas e compartilhando experiências dos outros colegas. 
As coordenadoras pedagógicas de cada escola costumam auxiliar no 
repasse de in�ormações gerais do processo de implementação e no 
acompanhamento dos desa�os e dúvidas dos pro�essores.

A teoria da mudança do SEJA está �undamentada no modelo pro-
posto por Rimm-Kau�man e Hulleman (2015) e sua adaptação, a 
partir da integração da atenção plena, está representada na Figura 2.

Figura 2. �eoria da Mudança do Programa SEJA

O uso de instruções explícitas de habilidades socioemocionais e de 
atenção plena pode ser observado, por exemplo, em momentos em 
que são discutidas as �ormas de nomear as emoções, de observar os 
pensamentos, de se colocar no lugar das outras pessoas. Já os ensi-
namentos de aprendizagem socioemocional e de atenção plena em 
sala se re�erem às dinâmicas e práticas utilizadas para desenvolver 
habilidades como, por exemplo, atenção à respiração ou às sensações 
corporais, uso do objeto da palavra para que todos possam �alar e 
escutar uns aos outros, montar o mapa das emoções da turma, entre 
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outras. A proposta do programa é que o aprimoramento do desem-
penho social e acadêmico possa ocorrer a partir da interação dos 
des�echos proximais (ambiente de sala de aula �avorável ao desenvol-
vimento de habilidades do estudante) e que seja generalizado tanto 
em sala de aula e na escola, quanto nos demais domínios de vida �ora 
da escola.

Atualmente, há uma pesquisa em andamento sobre a implementa-
ção do Programa SEJA em escolas de um município do estado do 
Rio Grande do Sul. O objetivo do estudo é avaliar os resultados do 
programa, tendo como des�echo indicadores de problemas emocio-
nais e de comportamento e de desempenho e �requência escolar de 
estudantes matriculados entre o 1º e o 9º ano de escolas municipais. 
Este primeiro estudo pode gerar re�exões sobre resultados e desa�os 
na implementação de um modelo baseado em aprendizagem socioe-
mocional e atenção plena no contexto escolar brasileiro.

INTEGR AÇÃO ENTRE APRENDIZAGEM 
SOCIOEMOCIONAL E ATENÇÃO PLENA

Um elemento di�erencial do SEN�E e do SEJA em relação a ou-
tros programas de aprendizagem socioemocional é a in�uência ex-
plícita da atenção plena de modo teórico e prático na promoção das 
competências. Na base de experiência do Programa SEN�E, tam-
bém considerada no SEJA, as práticas contemplativas representam 
mais do que uma habilidade a ser desenvolvida. O Zen PeaceMakers, 
em primeiro lugar, representa uma in�uência �losó�ca em relação 
ao “uso de recursos disponíveis para populações mais vulneráveis” 
(Waldemar, 2017, p.126). Em segundo, a proposta da atenção plena 
é um elemento transversal no currículo socioemocional que indica 
uma �orma de viver a partir de um elemento comum que é “a cen-
tralização do estar alerta momento a momento de coração aberto” 
(Germer et al., 2016, p.16).

Há várias de�nições para mind�ulness, entre elas: estado de alerta 
que emerge por meio da atenção, intencional, no momento presente 
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e no desenrolar da experiência momento a momento (Kabat-zinn, 
2003), e estar alerta à experiência presente com aceitação (Germer 
et al., 2015). Praticar mind�ulness signi�ca treinar um tipo especí-
�co de atenção. Um dos modos de entendimento desta abordagem 
é o Modelo Intenção-Atenção-Atitude - IAA (Shapiro, 2006). A 
Intenção re�ere-se ao propósito, o porquê de praticar; a Atenção, ao 
treinar a atenção intencionalmente �ocada e �exível; já a Atitude, a 
abertura, curiosidade e gentileza em relação aos pensamentos, emo-
ções e sensações �ísicas.

Figura 3. Modelo Intenção-Atenção-Atitude. Adaptado de Shapiro, S., Carlson, L., 
Astin, J., & Freedman, B. (2006). Mechanisms o� mind�ulness. Journal o� Clinical 

Psychology

Nas intervenções do SEJA, podem ser observadas três tipos de prá-
ticas de atenção plena: práticas de concentração, práticas de mo-
nitoramento aberto e práticas de compaixão e bondade amorosa. 
As primeiras são aquelas em que a pessoa busca repousar o �oco 
de atenção sobre determinado objeto ou estímulo (por exemplo, a 
respiração, as sensações corporais). O monitoramento aberto é um 
estado de receptividade e abertura que pode ser usado para perce-
ber experiências internas como pensamentos, emoções, sensações e 
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impulsos, bem como externas como ações, sons, imagens e situações. 
As práticas de compaixão e bondade amorosa dão ên�ase a uma qua-
lidade de atenção que inclui ternura, calma, alívio, cuidado e conexão 
(Germer et al., 2016).

O acréscimo de mind�ulness às intervenções nas escolas pode con-
tribuir com o desenvolvimento de competências como autoconhe-
cimento e autogerenciamento, à medida em que pro�essores e estu-
dantes aprimoram o reconhecimento de sua experiência interior e 
de hábitos e impulsos, a regulação emocional, a metacognição e a 
�exibilidade cognitiva. O desenvolvimento de outras competências 
interpessoais pode ser bene�ciado pelo cultivo de qualidades como 
compaixão, senso de interconexão, generosidade, curiosidade, tole-
rância e altruísmo (Weare & Bethune, 2021).

Lawlor (2016) propõe um modelo de integração de mind�ulness às 
cinco competências socioemocionais centrais da CASEL (2017). 
Nele, o autoconhecimento está vinculado à compreensão da nature-
za da mente e à consciência das emoções. O autogerenciamento está 
relacionado à regulação emocional, controle inibitório e o controle 
da atenção. A consciência social pode ser desenvolvida a partir da 
demonstração de empatia e compaixão pelas outras pessoas e a com-
petência nas relações está ligada ao ouvir e conversar com atenção 
plena e manejo de con�ito. A tomada de decisão responsável, se-
gundo a autora, se integra ao mind�ulness através de uma atitude de 
não-julgamento e da escolha ética baseada na consciência e no cui-
dado. As práticas sugeridas no modelo incluem práticas tradicionais 
de atenção plena como, por exemplo, �oco de atenção na respiração, 
movimentos conscientes e compaixão e, também, atividades coope-
rativas, uso da escrita e da literatura e exercícios de teatro.

Por �m, destaca-se que já há indícios de que o acréscimo de min-
d�ulness nos programas de aprendizagem socioemocional pode au-
mentar os seus bene�ícios. Um estudo comparou um programa in-
tegrativo entre aprendizagem socioemocional e atenção plena com 
outro programa socioemocional padrão. As análises dos des�echos 
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(cognitivos, comportamentais, neuro�siológicos e psicológicos) de-
monstraram que o grupo de estudantes que recebeu a intervenção 
de aprendizagem socioemocional com atenção plena apresentou 
melhores resultados em termos de controle cognitivo, redução do 
estresse e de sintomas de depressão relatados, empatia, tomada de 
perspectiva, controle emocional, otimismo, além de aumento na 
proatividade avaliada por pares. �odavia, os pesquisadores indicam 
a importância de �uturos estudos avaliarem se os ganhos observados 
se mantêm com o passar do tempo (Schonert-Reichl et al., 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste capítulo, �oram descritos dois programas baseados na aprendi-
zagem socioemocional e na atenção plena, o programa SEN�E e o 
programa SEJA Socioemocional para uma Juventude Atenta. A sua 
apresentação teve por objetivo demonstrar os contextos em que cada 
um deles �oi desenvolvido, bem como suas bases teóricas e práticas.

A implementação de modelos de intervenção baseados na apren-
dizagem socioemocional pode assumir di�erentes �undamentações 
teóricas, objetivos e níveis de atuação. Muitos desa�os podem ser 
encontrados na adaptação desses programas para o contexto bra-
sileiro. Por exemplo, o distanciamento progressivo de pais e mães 
durante o percurso escolar dos seus �lhos pode di�cultar a promoção 
das competências em níveis mais amplos de atuação do que a sala 
de aula. A proposta da CASEL (2017) contempla desenvolver as 
cinco competências centrais em três di�erentes níveis: sala de aula, 
ambiente escolar, �amília e comunidade. Caso os pais não estiverem 
conectados com as intervenções o�erecidas na escola, como será pos-
sível ampliar o ensino destas competências para além de uma prática 
escolar? Quais os impactos dos programas quando as �amílias não 
estão engajadas ou não conhecem o que está acontecendo em sala 
de aula?

Outro desa�o é a exposição à violência e demais situações de vul-
nerabilidade social que podem prejudicar os resultados almejados 
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pelos programas, como �oi observado no estudo de McCoy et al. 
(2021). �endo em vista que a exposição à violência pode ser uma 
variável moderadora para os resultados dos programas de aprendiza-
gem socioemocional, é possível sustentar que, no Brasil, seja preciso 
uma atuação mais ampla na prevenção à violência para realmente se 
alcançar os resultados que são observados em outros países.

Ainda cabe re�etir sobre o tempo disponível para treinamento de 
pro�essores, quando se pretende que esses pro�ssionais conduzam as 
intervenções. Os períodos de �ormação docente geralmente são cur-
tos e concentrados em momentos especí�cos ao longo do ano. Este 
�ormato pode di�cultar a inserção de espaços de supervisão e apoio 
aos pro�essores durante os processos de implementação dos progra-
mas, visto que a rotina de muitos pode estar plenamente preenchida 
por outras atividades.

O �uturo dos programas direcionados a escolas públicas brasileiras 
pode ser orientado por duas questões centrais propostas por Weiss-
berg et al. (2015): “Como se pode melhorar a qualidade das evidên-
cias dos programas socioemocionais?” e “Como o�erecer em larga 
escala programas de aprendizagem socioemocional para o máximo 
de estudantes possível?”.

A primeira questão considera aspectos como a necessidade de 
compreender melhor os mecanismos de mudança e os componen-
tes centrais dos programas de aprendizagem socioemocional. Dois 
elementos se destacam nos principais modelos de programas: as 
características do contexto (por exemplo: práticas dos pro�essores, 
ambiente escolar, parcerias com as �amílias e comunidades) e as 
competências especí�cas que são desenvolvidas durante a interven-
ção. Outro aspecto importante é a atenção a como características 
étnicas e culturais das populações em que os programas são realiza-
dos podem impactar os resultados esperados pelas intervenções. Para 
compreender o bene�ício da intervenção, será necessário levantar as 
necessidades especí�cas do contexto em que o programa é aplicado. 
Mais do que buscar um �ormato universal de promoção de aprendi-
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zagem socioemocional, talvez os �uturos programas possam se pau-
tar na pergunta “Quais as competências especí�cas podem auxiliar 
estudantes de uma determinada cultura em termos dos des�echos 
especí�cos esperados?”. Dessa maneira, parte-se da compreensão 
de que  objetivo desses programas deve estar alinhado ao contex-
to e às mudanças esperadas. Pode-se observar as di�erenças entre 
os programas apresentados neste capítulo. Enquanto no Programa 
SEN�E há uma alta sensibilidade às necessidades de cada turma 
que recebe a intervenção, no SEJA, a adaptação do programa está 
pautada em uma visão mais ampla sobre as necessidades elencadas 
junto às escolas e gestores do município. Esses e outros programas 
podem desenvolver suas atividades com di�erentes ên�ases em re-
lação aos seus níveis de atuação. Por exemplo, enquanto o SEN�E 
atua principalmente no âmbito da sala de aula e da escola, o SEJA 
parte de um diagnóstico das necessidades do município em que é 
implementado incluindo aproximações com as escolas, pro�essores, 
gestores, �amílias, etc. Esta abordagem colaborativa e conectiva entre 
várias pessoas pode �avorecer a promoção das aprendizagem socioe-
mocional de acordo com seu modelo conceitual (Figura 1). 

Con�orme o modelo conceitual da aprendizagem socioemocional, 
a avaliação e o aprimoramento constante são elementos essenciais 
para compreender os e�eitos dos programas e auxiliar nas decisões 
administrativas sobre quais tipos de intervenções podem prover o 
que está mais compatível com as necessidades da população. As ava-
liações também podem auxiliar na compreensão de quanto tempo 
devem durar as intervenções e quais são seus bene�ícios para di�eren-
tes idades e níveis de escolaridade.

Quanto à o�erta em larga escala, pode-se reconhecer que a presen-
ça da intenção de desenvolver competências socioemocionais na 
BNCC (2017) é um primeiro passo para que se possam desenvol-
ver ações nesta direção. Como passos seguintes a esta construção, 
Weissberg et al. (2015) sugerem que é vital assumir uma postura 
colaborativa para manter a sustentabilidade dos programas. Educa-
dores, �amílias, estudantes, assim como gestores, políticos e outras 
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pessoas que o�erecem algum tipo de apoio a este tipo de intervenção 
precisam trabalhar de �orma coletiva e têm um importante papel 
ao conceber a conexão entre teoria, pesquisa, prática e política, tra-
balhando de �orma sinérgica para engendrar programas conectados 
com as reais necessidades em cada contexto.

Outra questão relevante diz respeito a integração da atenção plena 
às práticas escolares, que pode gerar bene�ícios, entretanto, necessita 
ser compreendida não apenas como uma técnica somada às demais 
estratégias da aprendizagem emocional, mas sim como uma abor-
dagem que possui uma compreensão especí�ca sobre o desenvol-
vimento de determinadas habilidades. Em 2021, �oi publicado um 
guia de implementação de atenção plena nas escolas com objetivo 
orientar ações baseadas em evidências. Esse reúne �undamentação 
teórica sobre o que é atenção plena, quais são os possíveis resulta-
dos da sua aplicação para pro�essores e estudantes, além de abordar 
aspectos sobre como �omentar este tipo de intervenção no âmbito 
escolar (Weare & Buthane, 2021). Dentre as orientações, destaca-se 
a importância da �ormação de lideranças que tenham conhecimento 
e experiência pessoal com as práticas e que possam atuar motivando 
e articulando ações entre di�erentes pessoas e pro�ssionais que com-
partilham dos processos da escola. Além disso, o guia ressalta que a 
atenção plena deve estar direcionada de �orma ampla para todas as 
pessoas que convivem no ambiente escolar, incluindo estudantes e 
pro�essores, mas também gestores e administradores.

A compreensão pro�unda, corpori�cada (em inglês embodiment), é 
um elemento central que começa com a experiência pessoal dos pro-
�essores. O treinamento destes deve ser contínuo e de pre�erência 
devem ser recrutados docentes da própria escola. Ainda que não haja 
impedimento de se estabelecer parcerias com outras pessoas, con-
sidera-se que delegar as intervenções a �acilitadores externos pode 
di�cultar a compreensão da atenção plena como um elemento a ser 
desenvolvido como parte da cultura escolar.

Destaca-se também que a atenção plena não é algo a ser praticado 
por todas as pessoas, mas que deve manter um caráter voluntário de 
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convite à experiência, respeitando as necessidades e vulnerabilida-
des de cada um. Por esta razão, é importante que a aceitabilidade 
dos programas seja avaliada e que estes estejam conectados com as 
necessidades reais reconhecidas por quem o�erece e quem recebe as 
intervenções. Acredita-se que o relacionamento pro�essor-estudante 
baseado na con�ança e no cuidado, bem como o aprendizado en-
tre pares podem ser bastante empoderadores. A atenção plena pode 
contribuir para o desenvolvimento de um clima escolar e de sala de 
aula conectados e re�exivos, onde �uncionários e alunos vivenciam e 
cultivam valores como bondade, compaixão, respeito, mente aberta, 
tolerância e cuidado e responsabilidade mútuos (Weare & Bethune, 
2021). 

Sugere-se que tais aspectos apresentados sejam considerados na 
construção de propostas de intervenção �undamentadas na apren-
dizagem socioemocional e atenção plena aplicadas ao contexto es-
colar brasileiro. Assume-se que a pesquisa desempenha um papel 
vital nesse desenvolvimento, pois auxilia a compreender necessida-
des, desa�os e e�eitos de tais propostas, bem como a guiar ações de 
implementação de programas orientados pelas diretrizes da BNCC 
(Brasil, 2017).

A aprendizagem socioemocional e a atenção plena enquanto abor-
dagens independentes, mas que podem se somar, como os apre-
sentados neste capítulo, partem de uma visão ampla do desenvol-
vimento de competências e habilidades em diversos âmbitos, que 
incluem a vivência em sala de aula, �amília e comunidade. Ainda que 
os programas que as integram indiquem resultados promissores, é 
necessário atentar para as teorias, práticas e objetivos que orientam 
cada proposta. Con�orme sustentado por Weare e Bethune (2021), 
o desenvolvimento e a implementação de tais programas no con-
texto escolar brasileiro não podem ser entendidos como um simples 
acréscimo de mais um conteúdo a uma agenda já existente e lotada. 
É necessária uma pro�unda revisão sobre o currículo escolar e quais 
serão os recursos educacionais mais e�cazes que podem suprir as 
necessidades presentes na sociedade brasileira.
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